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Resumo 

Este artigo apresenta um estudo de caso, cujo objetivo geral é identificar as expectativas dos membros de 
uma loja maçônica acerca de suas reuniões.  Para isso o estudo investiga as representações sociais de 26 ma-
çons em buscas dos elementos com maior importância no esquema cognitivo do grupo. A pesquisa apresen-
ta como suporte teórico e metodológico a Abordagem estrutural das Representações Sociais e a Teoria do 
Núcleo Central. Com estas ferramentas foi possível identificar um conjunto de expectativas comuns forte-
mente compartilhadas entre os participantes sobre o que é estar ‗em loja‘: uma fraternidade em harmonia e 
voltada ao estudo.      
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Abstract 

This paper shows a case study whose general purpose is to identify the thought of a masonic lodge 
members about their fraternity. For this the study investigates the social representations of 26 freema-
sons in search of the elements with greater importance in the group's cognitive scheme. The research 
presents as methodological support the Structural Approach of Social Representations and the Core Nu-
cleus Theory. With these tools, it was possible to identify a set of commonly shared thought among par-
ticipants about what it is to be 'in-lodge': a fraternity in harmony and focused on study. 
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1. Introdução 

De casa ao templo. Todos reunidos. Em loja! 
Os trabalhos se iniciam até som dos malhetes encer-
rarem a sessão. Os autores do artigo mostram certa 
preocupação. Apesar do apreço à Ordem se atentam 
com a falta de motivação de alguns irmãos. Motiva-
ção! O Aurélio (FERREIRA, 2018) se manifesta: ―ter 
motivo de‖ fazer alguma coisa. O Prof. Dr. Roberto 
Lent, no livro ‗Neurociência da mente e do 
comportamento‘ (2008), diz que é um pouco mais 
complexo. Contudo didático. Muitos dos nossos com-
portamentos são direcionados pelo sistema límbico. 
Uma área do cérebro que pode nos fazer querer re-
petir algo porque sentimos prazer. Do contrário, se 
não formos obrigados ou não necessitarmos fazer, 
simplesmente não faremos. Um dilema: o compro-
misso ou a motivação? Essa questão enfrentada na 
singularidade de uma loja maçônica da Baixada Flu-
minense é o objeto do nosso estudo.  

Todavia a emergência dessa questão não é 
uma novidade nas discussões presentes na literatura 
maçônica.  Diversos autores já trouxeram reflexões 
sobre o tema. Apesar disso, a produção propriamente 
acadêmica sobre o assunto é ainda escassa. Por esse 
motivo, além das necessárias pesquisas quantitativas, 
estudos de caso sobre maçonaria podem contribuir 
para montar o quebra-cabeça de se fazer Maçonaria 
na contemporaneidade. Eis a pretensão desse ensaio.  

O nosso objeto: as expectativas dos membros 
de uma loja sobre suas reuniões semanais. Uma 
questão relevante naquele momento. Havia um pro-
blema: a baixa frequência. Apesar das iniciações re-
correntes muitos iniciados escorriam entre os dedos. 
As causas poderiam ser inúmeras. Contudo os autores 
deste artigo objetivam alcançar o que os membros 
daquela oficina preterem ao estar ‗em loja‘.  

Analisar seus discursos seria uma possibilida-
de. Entretanto os discursos estão envoltos por nebu-
losidade. São uma manifestação intencional, cercea-
dos pelos tabus relativos ao objeto falado e pelos ri-
tuais de condições circunstanciais. Consensos de que 
nem tudo pode ser dito (FOUCAULT, 2004).  Discursos 
são politicamente estratégicos. 

 Uma saída oportuna para esse objetivo 
seria tornar palpável o pensamento desses porta-
vozes. Seus referenciais de comportamento e orienta-
ção. Por esse motivo, as representações sociais se 
mostram um caminho promissor para a presente in-
vestigação. Não apenas para compreender a visão de 

mundo do grupo investigado, mas para buscar estra-
tégias e soluções para possíveis problemas e conflitos 
presentes nas coletividades. 

 

2. Uma questão não tão recente! 

 São muitos os desafios enfrentados 
pelas sólidas instituições no século XXI. Um desafio 
sempre iminente frente às constantes transformações 
da humanidade. Contudo algumas dessas instituições 
atravessaram séculos e permanecem de pé. Para isso 
é preciso ter um sentido no mundo e relevância na 
vida de seus membros. Eis o coração de qualquer em-
preendimento organizacional. Uma reflexão também 
necessária na Maçonaria brasileira, a qual 

 

parece enfrentar uma crise de identidade, 
ou melhor, uma crise de obsolescência (...) 
uma situação similar a de um daqueles 
vendedores de enciclopédias de porta em 
porta, que vendia dezenas de coleções por 
semana no século passado, e hoje vive da 
lembrança daquela época, queixando-se 
de como a internet pôs um fim em sua 
profissão (ISMAIL; 2013 p.19).  

 

Todavia essa é uma questão não tão recente. 
Alguns autores têm chamado atenção quanto à rele-
vância da Maçonaria nos tempos atuais (ZELDIS, 
2002). Segundo Doron (2011 p.2) uma demanda que 
necessita de investigações e ações. Caso contrário, 
―veremos o interesse de muitos Irmãos se perder. A-
queles que vêm buscando relações intelectuais se de-
sapontam e logo saem‖. Por esse motivo, o autor su-
gere ―satisfazer as necessidades intelectuais como 
uma parte importante de nossas Lojas‖.  

Um alerta já destacado por diversos relatórios 
sobre o numero de membros das Obediências Maçô-
nicas. Leite (2013) aponta que o Grande Oriente do 
Brasil (GOB), no ano de 2012, com suas 2758 Lojas 
federadas, teve um crescimento vegetativo em rela-
ção ao número de novos membros. Entretanto, sem 
considerar os falecimentos, o GOB teve uma evasão 
de 7326 membros. Foram 6023 novos iniciados na-
quele ano. Um saldo negativo em relação ao número 
de membros em 2012.  

Quais seriam as causas dessa situação? Para 
Bernardo (2013) esta estagnação numérica está rela-
cionada não apenas a evasão de membros. Deve-se 
considerar também à grande diversidade de lojas ma-
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çônicas por todo o país. Muitas Lojas, muitas Ordens 
Maçônicas, conflitos e desagregação.  

Alertados por essas observações alguns pes-
quisadores do campo tem empreendido em compre-
ender as causas dos desligamentos de um expressivo 
número de membros da Ordem. Já nos anos 1990, 
em busca de luz quanto ao tema, Rosa (1997) entre-
vistou 100 pessoas que se desligaram da Ordem. Al-
guns dados merecem destaque nesta pesquisa. 1/5 
dos entrevistados tinham menos de cinco anos de 
Maçonaria até o desligamento. 70% evadiram por 
problemas no seio da Ordem.  

Piva (2014) destaca que diante das questões 
da contemporaneidade, ―a falta de estudos é o que 
mais prejudica as Lojas, impede seu crescimento qua-
litativo e muito contribui para a evasão maçônica‖. 
Também faz alguns apontamentos para superar esse 
possível entrave, como ―enxugar os assuntos adminis-
trativos para que possa sobrar mais tempo destinado 
aos estudos em Loja‖. Ainda segundo o autor 

 

O grande desafio que temos hoje é o de 
fazer com que nossas lojas voltem a ser 
verdadeiras escolas de conhecimento e 
formação, com sessões atrativas, discutin-
do temas de interesse nacionais e interna-
cionais, despertando em seus membros o 
interesse na participação intramuros e ex-
tramuros e diminuindo o percentual de 
evasão maçônica (PIVA, 2014). 

 

Concordando com essas observações, Porfírio 
da Silva (2013) acrescenta que a perda de membros 
não está relacionada apenas à ―falta de bandeiras de 
luta (...) mas também em razão de uma série de ou-
tros fatores, dentre eles o desinteresse e a desmotiva-
ção‖.  

Para compreender a motivação e evasão no 
seio da Ordem, de Moraes e Ismail (2017) mergulha-
ram em um estudo de caso na Grande Loja do Distri-
to Federal (GLMDF). Segundo os autores, conflitos no 
seio da ordem apareceram como a principal causa de 
desligamento de membros (26.3%).  No caso da 
GLMDF problemas profissionais aparecem em segun-
do lugar (21%). Contudo, a frustração com a Ordem e 
problemas com as reuniões, juntas (21%), aparecem 
em terceiro lugar.    

Considerando estes apontamentos, perquiri-
ções acerca do cerne do problema são mais que rele-

vantes. São necessárias. Não apenas em busca de di-
agnósticos. Também é fundamental o desenvolvi-
mento de estratégias para minimizar esta questão. Na 
Ordem, há membros que escorrem entre os dedos. 
Por esse motivo, as contribuições de estudos de caso 
são pertinentes. Seus resultados trazem informações 
relativas a cada particularidade. Contudo diante de 
uma questão institucional, podem oferecer informa-
ções a serem contrapostas ou acrescidas a investiga-
ções em escala maior. Ao mesmo tempo podem a-
presentar padrões de uniformidade e juntos contribu-
ir para a compreensão da questão e para a busca de 
estratégias a fim de superar as limitações relativas ao 
tema.  

 

3. Fundamentação metodológica: A abordagem 
estrutural das representações sociais 

O profícuo campo das Representações Sociais 
vem se expandindo e se solidificando desde o início 
dos anos 1960, quando foi principiado por Moscovici 
(1961). As representações sociais, em síntese, são um 
conjunto de referenciais que permitem aos grupos 
sociais operarem seu funcionamento (JODELET, 2001).  

Todavia, o termo representações sociais não 
se refere apenas ao conjunto de fenômenos que en-
volvem as relações humanas. Ele também se reporta à 
teoria construída para explica-lo (SÁ, 1996). Enquanto 
fenômeno, as representações são um saber prático, 
uma forma de modelização do objeto.  

Nessa perspectiva, surge na França, no fim 
dos anos 1970, uma escola que investiga as represen-
tações através de sua abordagem estrutural. Para essa 
escola os elementos que dão significado ao objeto 
representacional são organizados em diversas dimen-
sões (WACHELKE, 2012). Essas dimensões são o nú-
cleo central e sistema periférico, representados na 
Figura 1. 

O estudo das representações sociais ganhou 
maior sofisticação com as contribuições da Teoria do 
Núcleo Central (ABRIC, 1998). Através desta proposta 
podemos caracterizar qualitativamente a estruturação 
dos significantes do objeto representacional (SÁ, 
2002).   

Segundo Abric, ―toda representação gravita 
em torno de um núcleo central‖ (NC). Nele se situam 
os referenciais que dão sentido à representação. Os 
elementos do núcleo central ―funcionam como es-
quemas que direcionam comportamentos e práticas 
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dos indivíduos‖ (ABRIC, 2003, p. 205). 

Figura 1: Organização da estruturação de uma representa-
ção social com seu núcleo central e sistema periférico 

(AUTOR, 2016) 

 

A investigação da organização do núcleo cen-
tral de uma representação permite não apenas o es-
tudo comparativo de diferentes grupos.  Ela também 
se estende às mudanças que ocorrem na sua evolu-
ção dentro um mesmo grupo social em diferentes 
momentos. Com isso, é possível analisar os fatores 
envolvidos em suas modificações ou consolidações 
nas práticas sociais dos grupos. Além disso, essa aná-
lise possibilita conhecer o próprio objeto representa-
cional e o que está sendo representada, tamanha im-
portância dos elementos do NC (FLAMENT, 1994). 

Considerando os papeis do núcleo central nas 
relações dos grupos sociais com seu universo, a pre-
sente investigação utiliza como suporte metodológi-
co a abordagem estrutural das representações sociais 
como método investigativo. Tal apropriação, neste 
estudo de caso, se justifica pelo fato desses elemen-
tos serem os mais estáveis no esquema cognitivo do 
grupo. Uma representação só muda se houver altera-
ções nesses elementos. Por esse motivo, explorar a 
centralidade das RS pode ser um caminho promissor 
para compreender as questões relativas a cada grupo 
social e propor intervenções em possíveis problemas, 
como no caso dos maçons participantes deste estu-
do.  

 

 

 

4. A identificação da centralidade das representa-
ções sociais 

Várias técnicas têm sido desenvolvidas para a 
identificação e validação do poder simbólico dos ele-
mentos do NC. Buscam-se as evocações que mantém 
com o objeto da representação uma relação necessá-
ria, ‗não negociável‘. Isto quer dizer que, na visão do 
grupo considerado, esses elementos não podem ser 
dissociados do objeto, sob pena de este perder toda 
a significação.  

Nesse objetivo consideramos duas caracterís-
ticas que permitem diferenciar os elementos do NC 
dos outros elementos das Representações Sociais: a 
saliência e a coocorrência. A saliência sugere o poder 
simbólico e associativo, visto que as noções centrais 
ocupam um lugar privilegiado nas representações. 
São mais salientes as palavras evocadas mais fre-
quente e prevalentemente que as demais (MOLINER, 
1994). As conotações próprias de cada grupo social 
apresentam ―elementos lexicais com maior ou menor 
relação com outros elementos lexicais‖.  A coocorrên-
cia de palavras com outros elementos da representa-
ção nos mostra seu poder associativo. Estes elemen-
tos coocorrentes ―possuem maior importância em 
uma representação (centralidade) que aqueles desta-
cados apenas por sua frequência‖ (GUIMELLI; ROU-
QUETTE, 2003, p.197). O grau de coocorrência consi-
dera os elementos da representação mais comparti-
lhados entre os membros do grupo social.  

Desta forma, decorreu-se para o grupo de 
maçons a análise da característica de saliência das 
cognições centrais para identificar a possível estrutu-
ra do Núcleo Central das RS acerca de ‗estar em loja‘. 
Em seguida, confirmou-se sua centralidade através do 
seu poder associativo, a fim de validar o seu poder 
simbólico. Por fim, como será apresentado nos resul-
tados, identificou-se a centralidade desses elementos 
através do grau de compartilhamento daquelas infor-
mações entre os membros da Ordem.  

 

5. Procedimentos metodológicos 

5.1. Sujeitos da pesquisa 

Foi escolhido um grupo social de Maçons, to-
dos membros ativos de uma Loja Simbólica pratican-
te do Rito Escocês Antigo e Aceito, jurisdicionada ao 
Grande Oriente do Brasil.  O grupo é composto por 
26 homens. A idade média do grupo é de 48,5 anos 
(desvio padrão 15). Dentre eles, no momento da pes-
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quisa, 21 eram Mestres, dos quais 80% participavam 
de algum corpo filosófico maçônico.  A Figura 2 mos-
tra o tempo de atividade na Ordem desse grupo de 
Maçons. 

Figura 2: Representação Gráfica do tempo de Ordem Ma-
çônica dos participantes da pesquisa 

 

O tamanho da amostra foi definido em função 
de seu caráter qualitativo. O objetivo foi ―explorar 
com profundidade o grupo em questão, pretendendo 
mais alcançar sua complexidade interna que fazer ge-
neralizações‖ (MINAYO, 2007, p.102). 

 

5.2. O teste de associação livre de palavras 

As representações sociais são um saber que 
pode ser alcançado através de diversas manifestações 
(JODELET, 2001). Uma das possibilidades é o teste de 
livre associação utilizado neste estudo. Trata-se de 
uma técnica projetiva orientada pela hipótese de que 
a estrutura psicológica do sujeito torna-se palpável 
através das manifestações de condutas, evocações, 
escolhas e criações. Estas se constituem como índices 
reveladores do conjunto da personalidade 
(COUTINHO, 2001). 

A evocação livre de palavras, como técnica 
para coleta de dados constitutivos de uma represen-
tação, permite ao sujeito falar e escrever vocábulos 
que lhe venham à mente. Isto é feito após ser estimu-
lado por uma palavra indutora que caracteriza o obje-
to de estudo (SÁ, 1996).  

Essa técnica possibilita identificar a frequência 
e a ordem média de evocações de palavras, propici-

ando uma aproximação dos elementos de uma repre-
sentação e a compreensão das distâncias estabeleci-
das entre as representações distribuídas sobre o pla-
no gráfico (SÁ,1996; TURA et al, 1998; COUTINHO; 
2001). 

Ao acessar os significados das RS é possível 
conhecer os nexos do alvo da investigação em um 
grupo social e acompanhar as modificações em suas 
relações e construções de mundo.  Com isso, diante 
dos desafios que permeiam o cotidiano dos grupos 
sociais, podemos buscar ou sugerir soluções para os 
problemas e riscos em eventuais conflitos emergen-
tes em sua temporalidade. 

 

5.3. Coleta de dados 

Nesta pesquisa, o estímulo indutor foi a ex-
pressão ‗estar em loja‘. A expressão ‗em loja‘ foi esco-
lhida por ser mais que um termo presente no meio 
maçônico. Presente nos rituais e usada na ritualística 
de alguns ritos, essa expressão faz alusão ao momen-
to no qual a assembleia oficialmente inicia suas ativi-
dades. Foi solicitado a cada um dos 26 participantes 
que listassem as seis primeiras palavras que lhes vies-
sem à mente, relacionadas ao termo indutor. Antes 
de responder o questionário os participantes conhe-
ceram a proposta da pesquisa. Logo após, fizeram o 
teste de associação livre de palavras. No fim, respon-
deram ao questionário de caracterização da popula-
ção estudada. Foram seguidos os procedimentos éti-
cos de pesquisa com seres humanos. A participação 
foi voluntária, anônima e individual.  

 

5.4. Tratamento dos dados 

A análise dos dados obtidos pelos testes de 
livre associação de palavras é definida como lexico-
gráfica, por considerar a frequência e a ordem de e-
vocação das palavras. Estes critérios permitem uma 
aproximação da noção de prototipicidade dos ele-
mentos de uma representação.  

As respostas evocadas ao termo indutor ‗estar 
em loja‘ foram analisadas e tratadas por seis dos 16 
programas que compõem o software Evocation 
2003® (VERGÈS, SCANO e JUNIQUE, 2002). O EVOC é 
um suporte lógico desenvolvido na França por Pierre 
Vergès e seus colaboradores.  

O programa calcula, para o conjunto de pala-
vras (corpus), a frequência simples de cada palavra 
evocada. Determina as ordens médias de evocação 
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de cada uma delas e a média das ordens médias de 
evocação. Este software organiza as palavras evoca-
das por frequência média e ordem média de evoca-
ção, a fim de fornecer hipóteses de elementos que 
constituem o núcleo central das Representações Soci-
ais.  

Parte-se do princípio que as palavras evoca-
das com maior frequência e nos primeiros lugares 
teriam uma maior importância no esquema cognitivo 
do sujeito. Neste caso, seriam as candidatas ao nú-
cleo central (NC) da representação (SÁ, 1996a; 1998). 
Contudo, há também que se considerar o grau de 
compartilhamento dessas informações entre os sujei-
tos. Não basta que as palavras evocadas sejam as 
mais frequentes e prevalentemente lembradas pelos 
investigados. É necessário que essas informações se-
jam fortemente compartilhadas entre eles. Para isso, 
decorreu-se a análise do poder de coocorrência das 
evocações entre os membros do grupo. 

 

5.5. O poder da Coocorrência  

Um dos programas que compõem o software 
EVOC 2003®, o AIDECAT, organiza a matriz de coo-
corrência entre as palavras que compõem a Repre-
sentação. O software Cmaptools® (IHMC, Florida) foi 
utilizado para construção do gráfico de ligação entre 
os termos. 

A análise da coocorrência das palavras permi-
te a visualização da organização das Representações 
Sociais a partir da força de ligação entre as evocações 
dos investigados. Assim, obtém-se uma representa-
ção gráfica que mostra a centralidade e a conectivi-
dade dos diversos elementos.  

Nesta técnica admite-se que dois itens serão 
mais próximos na representação quanto mais elevado 
for o número de indivíduos que aceitem os dois ao 
mesmo tempo (FLAMENT, 1981). Essa relação pode 
ser expressa pelo percentual de coocorrência e repre-
sentada em um gráfico de ligações entre os termos 
(VERGÈS; BOURICHE, 2001; SÁ, 2002). 

 

6. Resultados e discussão 

A fim de compreendermos a organização in-
terna das Representações Sociais de Maçonaria para 
esse grupo, solicitamos aos 26 participantes da pes-
quisa que listassem seis palavras associadas livremen-
te ao termo indutor ‗em loja‘.  

A análise lexicográfica das 152 evocações de-
sencadeadas pelo estímulo ‗em loja‘, observando-se a 
frequência simples de cada uma delas, revelou um 
conjunto de 16 palavras diferentes. A razão entre o 
número total de evocações (152) e o número de evo-
cações distintas (16) estabelece a ocorrência de uma 
elevada taxa de repetição das palavras (9,5). Esse va-
lor sugere um domínio de significação de amplitude 
restrita, equivalente a 11% do universo léxico evoca-
do (Tabela 1).  

Para Moscovici (1984, p.71), nossas represen-
tações ―determinam a natureza de nossos comporta-
mentos e de nossas informações‖. Elas têm como re-
ferência básica o eu de um sujeito concreto que ―forja 
sua identidade nas relações com o outro e com o 
mundo‖. Assim, quanto mais significativo for o con-
texto representado para aquele que o representa, 
mais forte é o envolvimento desse eu com a repre-
sentação. 

 

Tabela 1: Composição do corpus das palavras evocadas 
pelos maçons participantes deste estudo de caso 

Na Tabela: (a) O total de evocações não corresponde ao 
produto dos respondentes (26) por quatro evocações, por-
que dois respondentes fizeram cinco evocações; também 
não foram contabilizadas as repetições de palavras pelo 
mesmo respondente.  (b) Percentual de Evocações distin-
tas, calculado em relação ao Universo de Evocações 
(número total de evocações).  

 

Com base nesses pressupostos, podemos as-
sumir os domínios de significação que emergem das 
evocações sobre estar ‗em loja‘ como configurações 
próprias dos maçons desta loja simbólica. São domí-
nios identitários que não decorrem de processos de 
causa e efeito, simples e lineares. Ao contrário, mani-
festam-se por sua complexidade, envolvendo diferen-
tes dimensões cognitivas, afetivas e sociais. Portanto, 
devem ser compreendidos não por sua natureza indi-
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vidual, mas como síntese de totalidades, como um 
caminho para aproximação da identidade desse gru-
po.  

A partir dessa configuração, Moscovici (1978) 
apresenta três condições que afetam a emergência 
dos domínios identitários: a dispersão e defasagem 
das informações, a focalização e a pressão para a in-
ferência. A condição de baixa dispersão da informa-
ção pode explicar a estreita amplitude dos domínios 
de significados de ‗em loja‘ para esses maçons (ver 
tabela 1, alta taxa de repetição e baixa amplitude de 
domínio de significação). Seguindo a teoria do autor, 
a dispersão seria proporcional à desigualdade com 
que as informações sobre em loja‘ foram recebidas 
pelos indivíduos, o que permite ou não ―apreciar cor-
retamente um fato, uma relação ou uma consequên-
cia‖ (MOSCOVOCI, 1978). 

Se a dispersão é baixa, como apresentado 
nesse grupo de maçons, as informações necessárias 
ao grupo são facilmente acessadas. Não há dificulda-
de em sua delimitação e assimilação, seja por obstá-
culos de transmissão, de tempo ou disponibilidade. 
As informações circulam, e estão claramente defini-
das no grupo. 

Entretanto, essas informações são, na maioria 
dos casos, ambíguas, imprecisas. Este defasamento é 
independente das clivagens sociais: não só a informa-
ção circula da mesma forma, como circula o mesmo 
tipo de informação em todos os grupos sociais (SÁ, 
2002). 

Portanto, o grupo de maçons, participantes 
desse estudo, parece apresentar coesão identitária 
acerca de ‗em loja‘ (ver Tabela 1, alta taxa de repeti-
ção – baixa amplitude). Essa coesão poderia ser expli-
cada como decorrente da condição de pressão para a 
inferência.  

As pressões se referem à necessidade de 
construir um código que permita a troca de ideias e 
adaptação das suas mensagens a esse código, tor-
nando-o comum. Essa pressão para inferência é refe-
rente à necessidade ―de agir, de tomar posição e de 
obter o reconhecimento e a adesão dos ou-
tros‖ (JODELET, 2001, p.30) 

De fato, falar sobre estar ‗em loja‘, para esses 
maçons, é falar de uma experiência vivenciada apenas 
pelos membros da Ordem Maçônica. É expressar suas 
expectativas sobre aquilo que praticam por duas ho-
ras, em média, todas as semanas em suas assemblei-
as.  

As palavras evocadas sobre estar ‗em loja‘ re-
velam o grau de implicação do grupo com o contexto 
em que se insere. Além disso, por sua baixa amplitu-
de, revelam, também e principalmente, em seu conte-
údo, a natureza dos comportamentos e das informa-
ções desse grupo. É seu domínio identitário. A análise 
do total de palavras evocadas (Tabela 2) mostrou que, 
entre os 26 respondentes, as palavras mais associadas 
ao tema indutor ‗estar em loja‘ foram ‗estudo‘ e 
‗fraternidade‘ (77%), ‗harmonia‘ (59%) e 
‗amizade‘ (35%).  

Tabela 2: Palavras mais evocadas pelos participantes da 
pesquisa para o termo indutor ‗Em Loja!‘ 

Na Tabela: (a) Número de maçons que evocaram a palavra/
expressão. (b) Percentual dos maçons respondentes que 

evocaram a palavra/expressão.  

 

Entre os maçons desta loja simbólica, ‗estudo‘ 
e ‗fraternidade‘ são as palavras mais citadas, sendo 
evocadas por 77% dos participantes. Em segundo lu-
gar, aparece, citada por 65% dos participantes, a pa-
lavra ‗harmonia‘. O termo ‗amizade‘ foi citado por 57-
% dos maçons, sendo a terceira palavra mais evocada. 

A predominância desses vocabulários específi-
cos - ‗estudo, ‗fraternidade‘, ‗harmonia‘ e ‗amizade‘ - 
indica a existência de certo ―domínio contextual‖, um 
espaço semântico específico.  Algo que excede os 
significados anotados nos dicionários, uma vez que 
se inscrevem na história dos falantes (REINERT, 2001). 
Com base nessa proposição, poderíamos supor, en-
tão, que para os maçons desta Loja as Representa-
ções Sociais acerca de ‗em loja‘ é ter uma 
―fraternidade dedicada ao estudo, em um ambiente 
de harmonia e amizade‖.  

Entretanto, a simples quantificação do conteú-
do de uma representação não é suficiente para sua 
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definição e validação. A forma como esses conteúdos 
se organizam pode trazer significações de maior cen-
tralidade de determinados elementos das representa-
ções. Essa relação vai além da sugestão inicial, com 
base apenas na frequência das evocações (ABRIC, 
2003, p.38). Portanto, o estudo das Representações 
Sociais só é possível a partir do levantamento dos 
seus núcleos centrais. 

 

6.1. Identificação e validação do Núcleo Central 
(NC) 

Várias técnicas têm sido desenvolvidas para a 
identificação e validação do poder simbólico dos ele-
mentos do NC. Buscam-se as evocações que mantém 
com o objeto da representação uma relação necessá-
ria, "não negociável". Isto quer dizer que, na visão do 
grupo considerado, esses elementos não podem ser 
dissociados do objeto, sob pena de este perder toda 
a significação. Nesse objetivo consideramos duas ca-
racterísticas que permitem diferenciar os elementos 
do NC dos outros elementos das Representações So-
ciais: a saliência e o poder associativo. 

A saliência sugere o poder simbólico, visto 
que as noções centrais ocupam um lugar privilegiado 
nas representações. São mais salientes as palavras 
evocadas mais frequente e prevalentemente que as 
demais (MOLINER, 1994). As conotações próprias de 
cada grupo social apresentam ―elementos lexicais 
com maior ou menor relação com outros elementos 
lexicais‖.  A coocorrência de palavras com outros ele-
mentos da representação nos mostra seu poder asso-
ciativo. Estes elementos coocorrentes ―possuem mai-
or importância em uma representação (centralidade) 
que aqueles destacados apenas por sua frequên-
cia‖ (GUIMELLI; ROUQUETTE, 2003, p.197). 

Desta forma, decorreu-se para o grupo de 
maçons a análise da característica de saliência das 
cognições centrais para identificar a possível estrutu-
ra do Núcleo Central da RS acerca de ‗em loja‘. Em 
seguida, confirmou-se sua centralidade através do 
seu poder associativo, a fim de validar o seu poder 
simbólico. 

 

6.2. A análise prototípica das representações soci-
ais 

Extraímos, do total das 16 palavras evocadas 
pelos participantes da pesquisa, as nove palavras que 
obtiveram uma frequência igual ou superior a dez 

citações. A frequência mínima adotada pelo grupo de 
pesquisa para investigar os elementos centrais das 
representações sociais, com base no tamanho da a-
mostra e da sua representatividade total no estudo 
de caso: 30% da população. 

As evocações ‗estudo‘, ‗harmonia‘ e ‗amizade‘ 
compõem o núcleo central (NC) das Representações 
Sociais acerca de ‗em loja‘ para os membros desta 
loja maçônica (Quadro 1 - Quadrante superior es-
querdo). O quadrante superior esquerdo reúne os 
elementos que possivelmente constituem o núcleo 
central das representações sociais.  Nele estão as pa-
lavras com maior frequência e prontamente evocadas 
pelos participantes. 

No quadrante superior direito, aparecem os 
elementos do núcleo periférico limítrofe. São elemen-
tos candidatos a fazer parte do núcleo central da re-
presentação do grupo. Apesar de terem evocação tar-
dia, possuem alta frequência entre os participantes 
do estudo. Compõem esse núcleo fraternidade‘, 
‗crescimento‘, ‗trabalho‘ e união. 

O quadrante inferior esquerdo reúne elemen-
tos que revelam um pensamento muito importante, 
mas para poucos indivíduos. Contudo, não é o pensa-
mento majoritário. Esse núcleo marginal pode revelar 
a presença de um subgrupo na coletividade. Para eles 
a ‗filantropia‘ é muito importante para as atividades 
de uma loja maçônica.  

No entanto, Abric (1994) esclarece que as di-
mensões quantitativas de frequência e força de evo-
cação não são por si só determinantes do caráter ine-
gociável dos elementos mais centrais. Há também 
que considerar sua dimensão qualitativa, isto é, se 
este elemento é ou não aquele que dá sentido à re-
presentação. Para isto, é necessário que, além da pre-
valência, o NC assuma, através da conectividade, o 
caráter da centralidade, em torno do qual se organi-
zam os elementos periféricos.  

 

Quadro 1: Quadro de quatro casas com os possíveis ele-
mentos constituintes dos núcleos central e periféricos das 

Representações Sociais de ‗em loja!‘ 
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No quadro, f é a frequência simples de evocação; A media-
na da Frequência de Evocações é igual a 12. A média da 
Ordem Média de Evocações (OME) é igual a 2,4.  As evoca-
ções com frequência menor que 10 (dez) foram despreza-
das. No quadro, força está associada à prevalência na evo-
cação, onde a palavra citada na primeira posição tem força 
maior (igual a um) do que a citada na segunda posição 
(força igual a dois) e assim sucessivamente. Portanto, 
quanto menor o valor da OME maior a força de evocação.  

 

6.3. Confirmação da centralidade das representa-
ções sociais de ‗em loja!‘ 

Seguindo essa orientação, procedamos à aná-
lise da colocabilidade léxica das evocações. Para isso, 
investigamos a coocorrência entre os próprios ele-
mentos constituintes da representação de estar ‗em 
loja!‘, aqueles mais frequentemente evocados entre 
os participantes da pesquisa. 

Considerando o caráter qualitativo da pesqui-
sa como estudo de caso e a representatividade da 
totalidade dos membros ativos da Loja na amostra 
(100%), foram selecionadas para essa análise palavras 
com frequência mínima de dez citações, evocadas por 
dez (10) ou mais respondentes (seis ou mais cocita-
ções), uma representatividade mínima próxima de 
30% entre os 26 respondentes. Através da matriz de 
coocorrência de palavras gerada programa AIDECAT, 
identificou-se as evocações que tiveram uma coocor-
rência em pelo menos 1/3 do grupo amostral, valor 
próximo de 33%, como mostra a Figura 3.  

A estrutura da árvore máxima de similitude 
sugere que o elemento da periferia limítrofe 
‗fraternidade‘ faz parte da centralidade das represen-
tações sociais, com base em sua coocorrência forte 

com os outros elementos do núcleo central.  

Figura 3: Gráfico de coocorrência - Árvore máxima de si-
militude das Representações Sociais acerca de ‗em loja!‘ 
para os membros de uma loja maçônica 

* As palavras destacadas em negrito e caixa alta são ele-
mentos do Núcleo Central das Representações Sociais des-
ses maçons. A espessura das arestas reflete a porcentagem 
de participantes que citaram as duas palavras ao mesmo 
tempo. As porcentagens equivalem respectivamente a 12 
pessoas (46%) e 10 (39%).  

 

A presença de poucos elementos na árvore 
máxima de similitude é rara em estudos de represen-
tações sociais. Quase sempre essas representações 
gráficas são ramificadas e apresentam muitas evoca-
ções, dada a dispersão das informações nos grupos 
sociais. Além disso, o forte grau de compartilhamento 
desses elementos pelos membros desta loja maçôni-
ca ratifica o pensamento representado no plano grá-
fico relativo a estar ‗em loja‘. Para o grupo a informa-
ção é bem clara: ‗em loja‘ deve ser um momento no 
qual ―a fraternidade convive em harmonia e se dedica 
ao estudo‖. 

Todavia, diante do pensamento coletivo traça-
do em uma árvore máxima de similitude, este estudo 
traz um retrato significativo deste grupo. As informa-
ções estão muito claras para esses sujeitos. A ideia do 
que é estar ‗em loja‘ é bem definida.  De fato, o nú-
mero de participantes neste estudo é expressivo para 
um estudo de caso, sua totalidade. Seus resultados 
apresentam as expectativas dos membros de uma 
loja maçônica acerca de suas reuniões. Por outro lado 
são dados muito particulares, concluintes apenas pa-
ra esta investigação. No entanto, espera-se com este 
artigo oferecer um quadro e contribuir para as refle-
xões nesta área. 

 

7. Considerações finais 

Apesar das limitações estatísticas da presente 
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investigação seus dados são consonantes com pes-
quisas que estão na fronteira do conhecimento nesta 
área. Em 2018, Ismail e colaboradores fizeram um le-
vantamento com cerca de 8000 maçons no Brasil so-
bre a Ordem no século XXI. O estudo teve como res-
postas mais evocadas ao termo ‗O que a maçonaria 
deveria fazer e não está fazendo ou está fazendo 
pouco‘ duas questões identificadas na centralidade 
das representações sociais da presente análise. Em 
primeiro lugar apareceu naquele estudo ‗a melhor 
seleção de membros‘ (47%). Em segundo, ‗uma edu-
cação maçônica de qualidade‘ (37%). 

Ao irem de encontro aos resultados deste es-
tudo de caso, a pesquisa de Ismail (2018) traz aspec-
tos que testificam a presente investigação. Apesar 
disso, esta é uma questão que requer mais levanta-
mentos acerca das particularidades no seio da Ordem 
Maçônica. Com base nos elementos centrais do pen-
samento dos membros da loja maçônica analisada 
nesse artigo, os membros desta célula da Ordem, ao 
estar ‗em Loja!‘, esperam da fraternidade harmonia e 
estudo. Com base nesse diagnóstico, traçar estraté-
gias para fomentar boas práticas nos relacionamentos 
dos membros da loja e balancear as questões cogniti-
vas durante as reuniões pode ser um caminho perspi-
caz para valorizar as pretensões de seus integrantes. 
Embora outras questões relativas às particularidades 
de cada loja também mereçam investimentos e análi-
ses investigativas. 

Acima de quaisquer apontamentos, devemos 
ponderar que a Maçonaria é um grupo social secun-
dário. Um grupo no qual as pessoas entram voluntari-
amente. No qual podem se desligar da mesma ma-
neira (COOLEY, 1902). Desta forma, se as necessida-
des básicas de satisfação pessoal daqueles que inves-
tem seus recursos cronológicos e monetários em uma 
causa não forem consideradas, especificamente em 
tempos líquidos, o ‗trabalho das danaides‘, as quais 
deveriam encher de água um grande tonel de barro 
sem fundo, seria uma alegoria relativa a perda de 
membros pela Ordem Maçônica por evasão. 
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